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RESUMO 

A juventude é o período da vida em que os indivíduos estão mais susceptíveis a adquirirem hábitos prejudiciais 
à saúde e bem-estar, como má alimentação, poucas horas de sono, sedentarismo, sexo desprotegido, 
consumo de álcool e substâncias lícitas e ilícitas, dentre outros inúmeros fatores. Por este motivo, o objetivo 
do presente estudo foi identificar programas de promoção da saúde em universidades, por meio de uma 
revisão sistemática de literatura. Utilizou-se a metodologia PRISMA e as bases de dados PubMed, Scielo e 
Science Direct com os descritores “student e health promotion program”. Nas publicações identificou-se 
programas de promoção da saúde referentes às seguintes temáticas: saúde mental, atividade física, nutrição 
e álcool e drogas. Infere-se, portanto, a necessidade de estratégias específicas para promover saúde no 
ambiente universitário, uma vez que dentre os programas identificados, alguns não obtiveram êxito em seus 
resultados. Espera-se que os dados e experiências descritas no presente estudo colaborem na elaboração e 
implementação de políticas e programas de promoção da saúde nas universidades, com o objetivo de prevenir 
a prática de hábitos viciosos à saúde durante a vida acadêmica. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Estilo de Vida Saudável; Programas de bem-estar; Serviços de Saúde para Estudantes; 
Qualidade de vida. 
        
1 INTRODUÇÃO 

 
Diversas pesquisas no meio científico evidenciam a tendência à prática de 

comportamentos nocivos à saúde, em estudantes de ensino superior. Hábitos como o 
consumo de álcool e drogas, sedentarismo, má alimentação e poucas horas de sono, são 
cada vez mais vistos neste grupo, podendo trazer consequências a curto, médio e longo 
prazo. Afinal, a média de idade entre os estudantes é de 18 a 24 anos, período em que 
ainda estão no processo de desenvolvimento físico e mental, moldando, portanto, sua vida 
profissional e social. (ARROYO & RICE, 2009; LARA, et al., 2008)  
     Nesse ínterim, os programas de promoção da saúde mostram-se como uma 
estratégia na mudança deste perfil. Essa preocupação é vista pelas Universidades 
Promotoras da Saúde, cujo objetivo é incentivar nessa faixa etária a aquisição de 
conhecimento e aptidões que culminem em práticas saudáveis à saúde. Sendo assim, um 
espaço propício para intervenções que tenham como finalidade a criação de um ambiente 
saudável, para a melhora do bem-estar não apenas dos estudantes, mas sim de todos os 
indivíduos que frequentam aquele campus, como funcionários e colaboradores (ARROYO 
& RICE, 2009; LARA, et al., 2008). 
     Tal propósito foi evidenciado ao longo do século XIX, quando Leavell e Clark 
debateram a ideia de promover a saúde em meio ao nível primário da medicina preventiva, 
mudando o foco da saúde, que antes era apenas centralizada na doença (MENDES; 
FERNANDEZ; SACARDO, 2016). Com isso, após muitas discussões sobre a temática, em 
1986 foi realizada, no Canadá, a Carta de Otawwa, na qual foram propostos planos com a 
finalidade de reorientar os serviços de saúde, reforçar a ação comunitária, implementar 
políticas públicas saudáveis, criar ambientes favoráveis à saúde e desenvolver habilidades 
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pessoais. Ítens fundamentais nas estratégias das Universidades Promotoras da Saúde 
atuais (OLEGARIO, 2014). 
     Dessa forma, é necessário compreender e reconhecer as principais questões a 
serem analisadas dentro de cada campus, estabelecendo os maiores problemas daquela 
região bem como os principais déficits de conhecimento daqueles que a frequentam. Logo, 
é imperativo que a formulação de planos inteiramente focados e personalizados para 
determinada população, traz no futuro, resultados mais eficazes. 
     Perante o exposto, buscou-se por meio desta pesquisa analisar, através de uma 
revisão sistemática de literatura, as principais estratégias de promoção de saúde em 
universidades no mundo todo, ao decorrer dos séculos. Este estudo será fundamental para 
a elaboração de um questionário de Conhecimentos, Atitudes e Prática (Knowledge, 
Atittudes and Practices-KAP), que avaliará cada um desses ítens ao ser aplicado em 
universidades que busquem promover saúde para seus alunos. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

          Este estudo consistiu em uma revisão sistemática da literatura científica que 
objetivou identificar estudos sobre programas de promoção da saúde implementados em 
universidades em todo o mundo. A pesquisa foi realizada nos bancos de dados Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), Science Direct e United States National Library of 
Medicine (PubMed) com os descritores “Students and Health Promotion Program”. Adotou-
se nesta pesquisa o protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses) para revisões sistemáticas. A busca foi realizada por duas 
pesquisadoras, que trabalharam de forma individual, no período entre novembro de 2019 a 
setembro de 2020.  
        A princípio foram identificados 1.264 documentos, sendo 1.134 na base de dados 
Science Direct, 129 no Pubmed (129) e um no Scielo referentes ao tema. Estabeleceu-se 
como critério primário de inclusão publicações que abordassem promoção de saúde em 
universidades, excluindo, portanto, trabalhos realizados no ensino infantil, fundamental e 
médio além daqueles realizados em adultos fora dos campus universitários. Com este 
critério foram excluídos 1.163 estudos. Dos 101 estudos restantes, quatro se apresentaram 
em mais de uma base de dados, sendo então retirados, resultando em 97 artigos.  
      Foi então estabelecido outro critério de seleção, incluindo apenas os estudos que 
abordaram práticas de promoção de saúde nas universidades, excluindo 67 estudos que 
se restringiram à apresentação de dados epidemiológicos sobre a temática. O terceiro 
critério de inclusão foi de estudos que se enquadraram em ensaios clínicos com 
intervenções realizadas tanto no grupo controle quanto no experimental, excluindo assim 
24 dos 30 artigos restantes, resultando em 6 artigos.  
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Figura 1. Diagrama de fluxo da seleção do estudo segundo o protocolo PRISMA. 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

     A leitura de todos os documentos selecionados, possibilitou a identificação e a 
categorização dos materiais em grupos, a partir do objetivo estabelecido por cada programa 
de promoção à saúde, aplicado nas universidades ao redor do mundo. Dos 6 artigos 
publicados, dois abordaram a saúde mental, sendo que um deles teve como objeto de 
pesquisa a atividade física como potencial modulador do estresse em estudantes de 
enfermagem (ÂNGULO,2018). Já o outro artigo, publicado no Canadá, enfocou a prática 
de exercícios físicos. Obteve-se resultados satisfatórios na redução de peso e na mudança 
de hábitos alimentares (PEARSON et al., 2013).  

O primeiro estudo identificado sobre a aplicação de um programa de promoção de 
saúde em uma universidade com grupo experimental e controle, foi realizado nos Estados 
Unidos (DIMEFF & McNEELY, 2000), no qual tinha 41 participantes submetidos à ações 
voltadas ao consumo de álcool e drogas. Por meio desta intervenção, conseguiu-se reduzir 
consideravelmente estes hábitos viciosos e maléficos à saúde. Utilizaram um questionário 
online para análise do perfil de cada universitário, seguido de uma discussão individual com 
um profissional da área. 

Além disso, juntamente com nutrição e a temática álcool e drogas, atividade física 
foi novamente abordada em um estudo recente realizado na Coreia do Sul (KIM et al., 
2019), apresentando bons resultados quando comparados ao grupo controle. A 
metodologia aplicada foi a elaboração de planos de ações semanais durante 5 semanas (1 
sessão por semana), dividindo os participantes em grupos de 10 pessoas com 1 líder que 
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também era estudante universitário, especificamente do curso de enfermagem, cuja função 
era monitorar o desempenho do comportamento de saúde de seus colegas. No final do 
programa, houve melhoria no peso, força física, alimentação e menor consumo de tabaco 
entre os estudantes. 

 
Figura 2. Linha cronológica dos documentos publicados sobre programas de promoção da saúde 

nas universidades. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se com essa revisão sistemática que os benefícios dos programas de 
promoção da saúde em universidades são mais evidentes quando utiliza-se estratégias 
específicas para os problemas encontrados.  
      Espera-se que as experiências dos programas adotados nas universidades dos 
diversos países discutidos no presente estudo, auxilie outros gestores de instituições de 
ensino superior na criação de políticas de saúde e programas de promoção da saúde nas 
suas respectivas universidades.  

Para tanto, é necessário que estes gestores estejam atentos à prática de hábitos 
nocivos, como abuso de álcool e drogas, má alimentação e sedentarismo, para criar 
programas direcionados a fim de preveni-las. 
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